
Dialectometria



Alguns problemas da dialectologia clássica

� Não ha fronteiras bem definidas entre áreas
� Progressividade das fronteiras lineares
� Problemas dos feixes de isoglossas

� A subjectividade nas classificações dialectais 
clássicas
� A escolha das isoglossas é (relativamente) 

subjectiva
� Existem diferentes classificações







Os princípios da dialectometria

� Avaliação da distância linguística entre 
pontos. Da análise qualitativa à análise 
quantitativa
� Cúmulo das diferenças linguísticas: exame de 

grande número de dados, possivelmente de 
diferentes aspectos da língua

� Diferentes escolas
� Origens: Séguy e Guiter
� Actualidade: Salzburgo (Goebl e Bauer); Holanda 

(Nerbonne); Estados Unidos (Kretzschmar)



(Goebl)



Os principais passos (I)

� Elaboração de cartas 
(mosaicos triangulares e poligonais)



Os principais passos (II)

� Selecção dos dados
� Número mínimo de 100 mapas
� Depende também das perspectivas desejadas 

� Taxonomia dos dados: classificação e 
obtenção de matrizes. 





� índice relativo de identidade (IRI)



� índice relativo de distância (IRD)
� Complementar do IRI: IRI 1,2 + IRD 2,1 = 100



Estabelecimento de intervalos

Saramago e Cardoso (no prelo), sobre o Atlas do Sergipe (Brasil)



Dendrogramas

Sousa (2006)



Sousa (2006)



Alguns exemplos

Sousa (2006)



Elaboração de Goebl sobre o Atlante Lessicale Toscano
http://www.dialectometry.com



Elaborações de Hans Goebl sobre o ALF

http://www.dialectometry.com


